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«SALVADOR É UM LOCAL DESEJADO
PELA COMUNIDADE ACADÊMICA»

GILSON JORGE

No início de julho, o Pavilhão de
Aulas da Federação, da Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba), em
Salvador, recebeu o 18° Congresso
da Brazilian Studies Association
(Brasa), que reúne pesquisadores
internacionais dedicados a estudar
o Brasil nos campos da cultura e das
ciências sociais. Após o evento, a
Brasa passou a ter como diretor
executivo o soteropolitano Antonio
Luciano Tosta, que é diretor do Cen-
ter for Global and International Stu-
dies da University of Kansas, nos
Estados Unidos. Com PhD em Li-
teratura Comparada pela Brown
University (EUA) e Licenciatura e
Bacharelado em Letras pela Ufba,
Antonio Tosta fala nesta entrevista
sobre o funcionamento da asso-
ciação e os seus planos para o man-
dato que começou logo após o con-
gresso.

Como surgiu a Brazilian Studies
Association e quais os seus obje-
tivos?

A Brasa surgiu em 1992, durante
o congresso da Lasa (Latin Ame-
rican Studies Association), que
aconteceu em Los Angeles, na
California. Aquele encontro ti-
nha uns 40 pesquisadores que
decidiram criar uma associação
para promover os estudos bra-
sileiros e fortalecer as conexões
entre aqueles que estudam o
Brasil e os que estudam o resto
da América Latina. E a primeira
conferência da Brasa aconteceu
em março de 1994, em Atlanta,
durante a conferência da Lasa. A
conferência tradicionalmente
acontece a cada dois anos, al-
ternando entre o Brasil e os Es-
tados Unidos. Já aconteceu tam-
bém por duas vezes no King’s
College, na Universidade de
Cambridge, na Inglaterra. No
Brasil, a primeira vez que acon-
teceu foi no ano 2000, em Re-
cife., Pernambuco. Depois, em
2004, aconteceu na PUC, no Rio
de Janeiro, onde também acon-
teceu em 2018. Em 2010, foi em
Brasília. Então, Salvador é a se-
gunda cidade do Nordeste onde
a conferência ocorreu.

A Brasa premiou no ano passado
umartigodeMarianaJeffreysobre
os 60 anos do golpe militar. Quais
são os tópicos sobre o Brasil que
mais despertam interesse da co-
munidade acadêmica internacio-
nal ligada à associação? Cultura,
política?

Política, certamente, é uma das
áreas de interesse dos membros
da Brasa. Historicamente, houve
uma predominância de estudos
culturais e humanidades nas
apresentações nos congressos e
nas áreas de pesquisas dos as-
sociados. Mas, recentemente,
houve um crescimento significa-
tivo da presença dos estudos so-
ciais. Os tópicos são os mais va-
riados possíveis. O nosso desejo
é continuar ampliando e incluir
também as ciências naturais. É
importante dizer também que
mais recentemente a Brasa vem
se constituindo como um espaço
compartilhado entre brasileiros
e estrangeiros na tarefa de não
apenas entender o Brasil, mas
aprender a partir do Brasil e com
o Brasil sobre temas universais.
Como diz o professor Livio Sam-
sone, da Ufba, a Brasa ficou bem
mais brasileira.

A Brasa fornece bolsas de estudo
para universitários brasileiros em
instituições estrangeiras. Como
funciona o programa?

Atualmente, a Brasa dá prêmios
para os dois melhores artigos ou
capítulos de livros ou capítulos
de livros acadêmicos, sempre
nas áreas de humanas ou ciên-
ciassociais.Tambémpremiamos
dois livros sobre o Brasil, que
foram publicados em inglês e
têm contribuído de forma sig-
nificativa para o campo dos es-
tudos brasileiros. Freedom’s Ho-
rizon: Black Abolitionism in Ni-
neteenth-Century Brazil [Hori-
zonte da Liberdade: Abolicionis-
mo Negro no Brasil do Século
XIX], de Isadora Moura Mota, e

Where the Sun Rises Square:
Mass IncarcerationandtheBinds
of Reform in Brazil [Onde o Sol
Nasce Quadrado: Encarcera-
mento em Massa e os limites da
Reforma no Brasil], de David C.
Thompson. Temos uma bolsa de
estudos para alunos de pós-gra-
duaçãofazerempesquisanoBra-
sil ou nos Estados Unidos. A ideia
é incentivar a troca de experiên-
cias entre alunos brasileiros que
residam no Brasil e pesquisado-
res dos Estados Unidos, e entre
alunos dos Estados Unidos e pes-
quisadores e universidades do
Brasil.paradesenvolverprojetos
com ênfase no Brasil. Recomen-
damos que os alunos tentem
combinar essa bolsa com outros
financiamentos. Além disso, da-
mos um prêmio para ajudar alu-
nos da pós-graduação a parti-
cipar das conferências.

Quais foram as principais discus-
sões do Congresso da Brasa em
Salvador?

O Congresso de 2026, em Sal-
vador, foi o que teve o maior
número de participantes da his-
tória da associação, com 1.600
inscritos. Para se ter uma ideia,
o segundo maior foi em San Die-

go, em 2024, com 800 parti-
cipantes. Eu acredito que isso
demonstra tanto o crescimento
da associação quanto como Sal-
vador é um local desejado pela
comunidade acadêmica. O even-
to, que foi o 18° congresso, reu-
niu pesquisadores, ativistas, es-
critores, artistas e estudantes de
todo o mundo, em diálogo com
os brasileiros. Além de apresen-
tações acadêmicas, que cobri-
ram temas diversos, tivemos en-
contros entre escritores e seus
leitores, sessões especiais cultu-
rais e apresentações de repre-
sentantes de instituições como a
Academia de Letras da Bahia.

O senhor acaba de se tornar o pri-
meiro baiano a dirigir a Brasa.
Quais são os planos para a sua
gestão?

A associação ainda está em pro-
cesso de transição, da Univer-
sidade de Tulane para a Univer-
sidade de Kansas. É importante
dizer que a Brasa é composta por
um comitê executivo que se re-
nova a cada dois anos, quando
também o vice-presidente é elei-
to. O vice-presidente se torna
presidente automaticamente
doisanosdepois.AUniversidade

do Kansas, onde ensino e sou
diretor do Centro de Estudos Glo-
bais e Internacionais, será res-
ponsável pela administração da
associação, mas todo o plane-
jamento é pensado e desenhado
em conjunto com o comitê exe-
cutivo. Como a conferência aca-
bou de acontecer, ainda não te-
mos um plano totalmente com-
pleto. Mas uma possibilidade
que está sendo pensada, por
exemplo, é a criação de uma
revista acadêmica que serviria à
comunidade e atenderia uma
demanda crescente por publica-
ções na área de estudos brasi-
leiros. Temos discutido também
a possibilidade de expandir o
nosso congresso para lugares
novos, como países da Europa e
da África.

Brasil e Estados Unidos vivem um
crescente distanciamento político
desde o processo de impeachment
de Dilma Rousseff e depois a Lava
Jato, ambos eventos com alegada
influência de Washigton. Os Es-
tados Unidos, que haviam negli-
genciado o relacionamento com a
América Latina, voltam a ter in-
fluência na região com o apoio de
lideranças locais de direita e ex-
trema-direita. Como o senhor en-
cara o futuro próximo da relação
entre Brasil e Estados Unidos a
depender das eleições deste ano
nos dois países?

Eu diria que a relação entre Brasil
e Estados Unidos vai continuar
importante, como sempre foi,
mas sem a sensação de esta-
bilidadequeacaracterizava.Este
ano,osdoispaíses terãoeleições
muito polarizadas, o que au-
menta o clima de tensão, inclu-
sive agora com tarifas novas so-
bre produtos brasileiros e a pos-
sibilidade de interferência de
Washington na nossa política.
Quando os Estados Unidos au-
mentam as tarifas, isso afeta di-
retamente as empresas brasilei-
ras, empregos e as exportações
do nosso país. Ao mesmo tem-
po, Brasil e Estados Unidos con-
tinuam grandes parceiros co-
merciais e diplomáticos. Então,
euacreditoquenenhumdosdois
países tem interesse real em
romper com o outro. Acho que
eles não vão parar de negociar,
mesmo que estejam brigando
publicamente. As eleições têm
papel importante porque vão di-
tar como serão essa relação. As
eleições de meio de mandato
aqui nos Estados Unidos, as
mid-terms, agora em 2026, são
um teste para o presidente es-
tadunidense. Elas afetam o con-
trole do congresso e, com isso, a
capacidade dele de aprovar leis,
defender a sua agenda e evitar
um grande escrutínio público do

próprio congresso. Se prevalecer
uma direção mais protecionista
e ideológica em Washington,
podemos ver mais tarifas, por
exemplo. Ideologicamente, a
depender de quem ganhe no
Brasil, o diálogo pode ser mais
fácil ou não. Mas não vai deixar
de acontecer de nenhuma for-
ma. Em qualquer desses cená-
rios, o Brasil precisa de muita
sabedoria e defender os seus in-
teresses sem ser manipulado.

Como é a sua pesquisa sobre a
fome?

Eu participo de um grupo de es-
tudos interdisciplinar internacio-
nal sobre segurança alimentar.
Como eu sou um pesquisador da
área de estudos culturais e tra-
balho com representações, mi-
nha pesquisa é sobre a forma
como a fome, ou a insegurança
alimentar, aparece em roman-
ces, filmes e fotografias. Este
ano, em abril, organizamos uma
conferência internacional inter-
disciplinar sobre insegurança ali-
mentar na Universidade de Kan-
sas junto com a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte e
a Universidade Federal de Ser-
gipe. No congresso da Brasa, eu
apresentei um trabalho sobre o
documentário Garapa, de 2009,
dirigido por José Padilha. Eu dis-
cuti tanto a cinematografia
quanto a forma como o gênero
documentário em geral pode
contribuir para o combate à in-
segurança alimentar. A minha
ideia é publicar artigos sobre o
tema, mas também ampliar pa-
ra escrever um livro interdisci-
plinar que trace o progresso da
representação da fome na arte
brasileira, analisando as obras
também a partir do contexto de
insegurança alimentar no Brasil
no momento de publicação ou
produção das mesmas

Pode citar as obras?
De uma perspectiva histórica, co-
meça com o romance A Baga-
ceira, de José Américo de Almei-
da, que tem como background
os engenhosa de cana-de-açúcar
e a migração. Depois vem Vidas
secas, de Graciliano Ramos,
Quarto de despejo: diário de
uma favelada, de Carolina Maria
de Jesus; Menino de engenho,
de José Lins do Rego. Mais re-
centemente, tem Torto arado, de
Itamar Vieira Jr, nosso baiano, o
Garapa, que eu apresentei. Tem
o filme Fome, de Cristiano Bur-
lan, de 2015; o documentário
Histórias da fome no Brasil, de
CamiloTavares,CentraldoBrasil,
de Walter Moreira Salles e tam-
bém tenho olhado muito para as
fotografias do grupo Trabalha-
dores, de Sebastião Salgado.

«Eu diria que a relação entre
Brasil e Estados Unidos vai
continuar importante, como
sempre foi, mas sem a
sensação de estabilidade que
a caracterizava. Este ano, os
dois países terão eleições
muito polarizadas, o que
aumenta o clima de tensão,
inclusive agora com tarifas
novas sobre produtos
brasileiros e a possibilidade
de interferência de
Washington na
nossa política»
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